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APÊNDICE C – PRODUTO COLABORATIVO 

 

 Dos eixos iniciais no debate do grupo, em oito levantados inicialmente, quatro 

deles tem um ponto em comum que é a valorização da educação física ou a sua 

legitimação enquanto componente curricular. Assim a questão central que se coloca 

para o grupo em questão foi a valorização do profissional de educação física na 

escola. 

 Quando se fala de valorização profissional na escola, primeiramente é preciso 

se perguntar quais são os saberes que a escola valoriza. A valorização da educação 

física ou a sua desvalorização não é uma questão de área, mas sim uma questão de 

modelo de escolarização. Deste modo, a desvalorização do professor educação 

física não é relativa somente ao componente curricular em questão, o que existe é 

uma relação com o modelo de escola. Durante as discussões apresentadas na 

pesquisa, no que refere a desvalorização, a maioria dos problemas apresentados se 

mostrou exterior ao professor de EF, assim, o gestor, o aluno, as condições de 

trabalho e a metodologia e avaliação, aparecem como uma questão direta ao 

trabalho dos docentes e a sua necessidade de mudança. Deste modo, além da 

cobrança do gestor, o interesse e o desinteresse dos alunos ou a falta de condição 

física deles, a formação do professor, quais outras questões precisam ser 

melhoradas? Também é preciso levar em consideração o ano de formação dos 

professores, fato que pode influenciar nos seus métodos de trabalho. 

 Pensando colaborativamente sobre esse componente curricular, um grupo de 

professores que trabalham numa mesma rede de ensino, selecionou e discutiu um 

conjunto de conhecimentos derivados de sua prática pedagógica e que foram 

dialogados com a teoria acadêmica existente. Nas páginas a seguir segue uma 

formulação inicial que pode ser apropriada tanto por professores da área de EF 

quanto por demais profissionais que atuam nas redes escolares. 

 

Uso das aulas de EF como castigo na escola; 

  

 Na visão de um grupo colaborativo de professores de EF sobre o uso das 

aulas da disciplina como castigo, tem-se uma prática ainda dividida com relação à 

postura dos professores sobre esse assunto. Em parte, não se concorda com a 

exclusão e se defende uma posição mais firme do professor de EF, de modo que no 
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início do período letivo se deixe claro aos professores regentes que a aula de EF 

não será utilizada como castigo e que isso pode levar a prejuízos no que tange a 

aprendizagem e a reclamações por parte dos pais se os seus filhos perderem aulas 

obrigatórias do currículo. 

 Nesse caso, a sugestão do grupo seria a de que o professor de EF precisaria 

saber justificar a importância na escola. De modo menos rígido também se defende 

que a prática de exclusão dos alunos não vire rotina nas aulas de EF, mas 

autorizada de forma pontual, uma vez que se acredita ser esta a aula de 

“preferência” capaz de trazer benefícios para ajudar a melhorar o comportamento 

das crianças. 

 Há ainda a posição de não concordar com a exclusão por ser a EF 

obrigatória, no entanto não se defende com firmeza essa postura para não criar 

atrito com os professores regentes, também se vê na exclusão de determinados 

alunos das aulas de EF uma vantagem para a execução dessas aulas, uma vez que 

os alunos indisciplinados não participariam, mas que mesmo assim não justificaria o 

prejuízo causado ao aluno excluído das aulas. 

 Deste modo, o grupo colaborativo apresenta diferentes maneiras de lidar com 

a presença da exclusão nas aulas de EF como forma de castigo, mas em todos os 

casos percebe-se que o aluno é prejudicado com a sua exclusão nessas aulas. 

Nesse sentido, a reflexão do grupo sobre as diferentes posturas adotadas é um fator 

de grande importância para repensarmos nossas práticas do dia a dia da sala de 

aula e também levar essa discussão para ciência dos professores regentes. 

 De Paula et al. (2015) em pesquisa em uma escola de Ouro Preto-MG sobre 

a suspensão das aulas de EF como punição por situações de indisciplina em outros 

componentes curriculares, perceberam que a punição aplicada por meio da 

suspensão das aulas de EF não tem eficácia, uma vez que os alunos apresentam 

grande reincidência nos atos indisciplinares. Os alunos também mostraram 

desconhecimento a respeito da importância da EF na sua formação. 

 Na percepção dos discentes, as disciplinas mais importantes são as que vão 

utilizar na vida adulta que vão lhes ajudar a falar melhor, fazer contas, saber a 

história do passado, etc. Deste modo, os alunos não conseguiram perceber a 

importância das aulas de EF para sua vida futura (DE PAULA et al., 2015; SOUZA, 

2020). 
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 Sobre os motivos apontados para a suspensão das aulas, De Paula et al. 

(2015) destacaram: “fazer bagunça”, “não fazer dever”, “esquecer os livros em casa”, 

e “bater no colega”. Com resultados similares, Souza (2020) em uma escola do 

campo de Planaltina-DF, percebeu que os alunos eram excluídos das aulas de EF 

por causa da “não realização de tarefas de casa” ou de “conversas excessivas em 

sala de aula”. Assim os autores questionam, 

 
Ora, se o professor de Educação Física resolvesse suspender um aluno das 
aulas de Matemática porque tal aluno não se comportou bem durante as 
atividades da aula de Educação Física, o que diria a direção da escola? E 
os pais dessa criança? E o próprio aluno? Provavelmente, este professor 
estaria sujeito a sofrer sanções por parte da escola e familiares do aluno em 
questão. (DE PAULA et al., 2015, p. 466-467). 
 
[...é vital que o professor busque contextualizar os conteúdos da Educação 
Física em favor da aprendizagem, evidenciando as finalidades e os 
objetivos da Educação Física na escola (DE PAULA et al, 2015, p. 468). 

 
 Souza (2020) acredita que existem duas motivações para a continuidade da 

exclusão dos alunos das aulas de EF: por ser a disciplina preferida dos alunos e por 

haver uma hierarquização dos componentes curriculares, deste modo o castigo seria 

aplicado durantes as disciplinas de menor importância, como a EF. 

 No estudo de Santos et al. (2014), levando em consideração as narrativas de 

alunos do ensino médio sobre suas memórias da educação física nos anos iniciais 

do ensino fundamental, demonstram que eles reconhecem os jogos e brincadeiras 

como conteúdo desta disciplina, mas eles apontam como irrelevantes e de pouco 

valor para o aprendizado, relacionando as atividades ensinadas com os momentos 

de recreação e lazer. 

 Para os autores, no reconhecimento do que se aprende em educação física é 

preciso considerar que existe uma visão utilitarista dos conteúdos escolares e que 

não se diferencia nem se amplia nas aulas da disciplina o conhecimento que o aluno 

aprende na rua (SANTOS et al., 2014). 

 Uma vez que o brincar não tem reconhecimento na escola, caracterizada 

como o lugar da escrita e de outras formas de simbolização do mundo, assim como 

espaço de construção da cultura infantil, o brincar não tem levado à reflexões por 

parte dos alunos, podendo ser este fato decorrente da lógica de hierarquização entre 

os conhecimentos que coloca em segundo lugar as práticas e as experiências 

(SANTOS et al., 2014). 
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 Também se faz necessário pensar que os castigos realizados na escola, 

como a exclusão das aulas de EF, assumem hoje uma nova versão dos castigos 

físicos e morais do passado. Também argumenta que não podemos aceitar agir de 

forma errônea a fim de corrigir os problemas. Outro ponto a ser combatido é o 

consentimento do próprio docente de EF escolar assim como a fragilidade em que 

alguns professores contratados se sentem em combater esta prática. Na visão do 

autor, “[...] excluir os estudantes considerados indisciplinados das aulas de EF e de 

demais atividades relacionadas ao movimento corporal constitui um problema 

escolar grave” (SOUZA, 2020, p. 105). 

  

Desvalorização do professor (a) de EF na escola; 

 

 O grupo colaborativo se posicionou sobre a desvalorização da EF na escola. 

Houve relatos de experiências negativas com relação ao tratamento recebido por 

parte de diretores, pedagogos, coordenadores e alunos. 

 Muitas vezes dentro da escola se tem uma visão distorcida do papel da EF, 

desvalorizando-a em relação aos demais componentes curriculares. Também se 

mencionou ter recebido pouco incentivo na escola para a realização do seu trabalho, 

mas que mesmo assim se busca evoluir e trazer mais qualidade às aulas. 

 Na discussão coletiva, destacou-se a existência de professores pouco 

comprometidos com a EF na escola, assim como também se vê uma maior 

valorização de um tipo de conhecimento, sendo priorizado o aprendizado por meio 

da fala e da escrita enquanto o movimento, objeto de estudo da educação física, 

ganha pouco ou nenhum valor. Também se observou a necessidade de o 

profissional saber se posicionar e responder sobre a finalidade da sua área de 

atuação na escola. 

 Maia et al. (2019) apontam que ainda hoje nas escolas, alunos e a equipe 

escolar de modo geral, veem a EF como uma disciplina extracurricular, onde se 

promovem momentos de recreação e não se considera seu fim educacional. 

 É importante destacar também a uso educacional para preparar alunos para 

exames externos em larga escala, desvalorizando a preparação dos estudantes para 

a vida. Deste modo, alguns professores de EF cedem a essa desvalorização e 

acabam por ministrar aulas sem planejamento, nem direcionamento didático-

pedagógico. Ou ainda os professores de EF acabam visando apenas as 
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modalidades esportivas e dão ênfase à aptidão física e ao rendimento técnico, o que 

pode levar os alunos à desmotivação nas aulas  (MAIA et al., 2019). 

 Maia et al. (2019) apontam também como principais fatores de desvalorização 

da EF escolar: a postura profissional, decisões tomadas pela gestão escolar, 

vivências negativas de alunos, infraestrutura inadequada e pouca participação da 

disciplina nas avaliações externas e vestibulares. 

 Favato e Both (2019) estudaram os motivos que levavam os professores em 

início de carreira a permanecer ou abandonar a profissão. Como resultados eles 

encontraram como motivos para abandono a desvalorização financeira, o desacordo 

com a rede de ensino, o estresse e a indisciplina dos alunos. Como motivos para a 

permanência destacam-se a necessidade financeira, segurança do vínculo 

empregatício, identificação com a profissão e satisfação em trabalhar com crianças. 

 Nesse contexto, Macedo e Antunes (2006) fazem algumas perguntas iniciais 

em seu trabalho: Que valor tem a EF? O que ela representa para a sociedade e para 

cada indivíduo que nela se insere? Será que ela tem algum valor? Se tem, por que a 

vemos desvalorizada? 

 Os autores afirmam existir ainda hoje uma dissociação entre o que se produz 

academicamente e a realidade cotidiana dos professores de EF. Macedo e Antunes 

(2006, p.14-15), veem a EF como uma disciplina que tem seu valor “[...] atrai a 

atenção da sociedade, satisfaz necessidades, desperta interesses. É caracterizada 

como um bem, digna de ser estimada e válida para a vida de todo ser humano, logo, 

é valorizada, tem o seu valor.” 

 Santos et al. (2014) destacam que, enquanto professores, não podemos 

apenas reproduzir o que os alunos aprendem na rua. Se faz preciso criar reflexões 

trazendo novas roupagens e novas práticas a fim de ampliar o universo cultural dos 

discentes. Partindo das práticas e em diálogo com elas, se produzem novos 

conhecimentos culturais, sociais, políticos e históricos. A problematização do jogo e 

da brincadeira, dada a sua importância cultural para a humanidade, nos leva a 

compreender processos de construção de identidades culturais e sua importância 

para determinada época, assim como por meio desse processo podemos também 

notar como essas práticas se comportam em suas continuidades e 

descontinuidades. 

 Como crítica à escola, os autores acima discutem que assim como a 

educação física não organiza o conteúdo brincar, de modo a ampliar e problematizar 
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os conhecimentos dos alunos relacionando-o com o local e o global, as outras 

disciplinas escolares desconsideram as experiências dos alunos e ensinam de forma 

desconectada da realidade. Neste contexto, a escola não se mostra como lugar de 

prazer, e sim de trabalho cognitivo. Deste modo, os alunos não conseguem perceber 

a educação física como um componente curricular que oferece aprendizados 

(SANTOS et al., 2014). 

 

Obrigatoriedade de ensaiar danças na escola. 

  

 Com relação às danças, o grupo colaborativo foi unânime em afirmar que o 

conteúdo danças é parte da EF e tem sua legitimidade garantida como tal, no 

entanto, a tarefa de ensaiar, que geralmente é direcionada à EF como uma 

obrigação na escola, não deveria ser assim tratada, mas sim ser sugerida e adotada 

por meio de ato voluntário do professor, uma vez que também é parte da função da 

EF participar dos projetos da escola. Alguns professores relataram desconforto em 

ensaiar danças por não possuírem as habilidades técnicas necessárias. 

 Também se destacou nas discussões a relação entre a dança e a rotulação 

de gênero, de modo que as professoras seriam mais cobradas do que os 

professores no intuito de ensaiar danças na escola, nesse sentido houve divergência 

e nem todos concordaram com esta afirmação. 

 Sobre o ensino da dança na escola, Ehrenberg (2003) afirma que, dentro da 

perspectiva da cultura corporal de movimento, a dança é um elemento da EF, mas 

não exclusivo dessa disciplina, também se incluem os bacharéis em Artes Cênicas, 

Artes Plásticas, e bacharéis e licenciados em Dança. Para a autora, na escola se 

nota a ausência desse conhecimento ou a realização de um trabalho superficial por 

meio das apresentações em datas comemorativas. 

 Ainda de acordo com a autora, a partir da década de 1980 com a 

intensificação das discussões acadêmicas, incluíram na EF, as práticas corporais 

diversificadas, dentro de uma visão mais humanista. No entanto percebe-se que 

ainda há muito foco na teoria e pouca aplicação prática. Nessa perspectiva, o 

conhecimento específico da Educação Física seria a cultura corporal, tendo como 

conteúdos os jogos, esportes, ginásticas e danças, entre outras manifestações” 

(EHRENBERG, 2003, p.43). 
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 Para fundamentar a inserção da dança na EF a autora se apoia no Coletivo 

de Autores (1992 apud EHRENBERG, 2003), que aponta existir uma decisão a ser 

tomada no ensino da dança na escola: ou se ensina tomando por base a técnica 

(movimentos técnicos) ou se ensina por meio expressão espontânea contextualizada 

e carregada de significados. 

 A autora destaca que a EF em geral vem trabalhando a dança de forma 

mecânica, sem fundamentação teórica nem contextualização. Na maioria das 

escolas se está preocupado em inserir as danças apenas nas datas comemorativas. 

Neste trabalho se “perdem” muitas aulas exigindo habilidades técnicas dos alunos 

(EHRENBERG, 2003). 

 A autora sugere que o trabalho com dança na escola seja feito em três 

etapas: 

 Primeira etapa: a exploração de movimentos espontâneos com a música sem, 

no entanto, apresentar passos específicos. Também se faz nesse momento a 

expressão dos sentimentos relacionados à música. 

 Segunda etapa: a apresentação dos passos e movimentos referentes à dança 

em questão. Esta apresentação pode se dar não só pelo meio limitado de 

demonstração, mas também pela apresentação de vídeos, figuras, discussões entre 

possíveis alunos que já conheçam a representação apresentada. 

 E terceira etapa: a contextualização da dança trabalhada deve se fazer 

presente, pois só assim acreditamos dar um sentido e um significado ao trabalho da 

dança no âmbito escolar. Pode-se citar a região à qual ela pertence, destacando seu 

caráter histórico, as vestimentas envolvidas, bem como trabalhar com a diferença 

dos movimentos realizados anteriormente (espontâneos) e a caracterização dos 

movimentos específicos a ela relacionados. 

 Ehrenberg (2003) argumenta também que a dança na escola deve ser 

trabalhada com foco na sua vivência, incorporação de muitas variações, 

significados, contextualização de acordo com a realidade por parte dos alunos e não 

no aprofundamento técnico baseado em um estilo específico. Também concorda que 

as datas comemorativas fazem parte da realidade escolar, contudo, as 

apresentações não devem ser o objetivo central da EF, elas fazem parte de um 

produto final que deveria ser trabalhado de acordo com a cultura corporal. 
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Infraestrutura e condições de trabalho dos professores (as) de EF. 

 

 O grupo colaborativo destacou a falta de uma maior valorização do professor 

de EF por parte do município em que trabalham, uma vez que falta material de 

trabalho, tendo os professores de levar seu próprio material de casa, uma vez que, 

por não terem armários próprios na escola, possuem o medo de que eles 

desapareçam. Também foi apontado que os materiais recebidos em algum momento 

pelos professores foram insuficientes. O grupo apontou ainda para a falta de 

conhecimento por parte da secretaria de educação do que os professores de EF 

necessitam para trabalhar. Como consequência foi referida a desmotivação dos 

alunos devido a falta de um bom material e em quantidade suficiente para todos. 

 Os professores também se referiram aos espaços onde acontecem as aulas, 

sendo estes planejados sem pensar no professor de EF e nem no lazer das 

crianças. Como alternativa, quando possível são utilizados espaços destinados à 

comunidade. Os relatos denotam também a falta de espaço para as aulas de EF. 

 Damazio e Silva (2008) confirmam as argumentações acima, em seu estudo 

onde foram investigadas 10 escolas na cidade de Teresópolis no Rio de Janeiro, eles 

identificaram que as condições materiais como espaço físico e ambientes, livros 

didáticos e outros materiais afetavam pedagogicamente o trabalho dos professores 

de EF. 

 Os autores observaram que nas escolas, os espaços onde aconteciam as 

aulas de EF se confundiam com aqueles destinados aos horários vagos e intervalos 

e isso acabava interferindo no trabalho pedagógico do professor. Também foram 

observados a inexistência de espaços destinados ao lazer, às conversas e encontros 

dos alunos (DAMAZIO, SILVA, 2008). 

 Damazio e Silva (2008) também afirmam que para atender a uma demanda 

cada vez mais elevada de matrículas, as construções escolares se dão em lugares 

inadequados, com má utilização, disposição mal planejada de salas e ambientes, 

materiais inadequados e sem a segurança necessária. 

 Os autores acreditam que as condições materiais possuem grande influência 

no trabalho pedagógico dos professores. Tanto é que estas condições podem 

determinar o sucesso e o fracasso das ações educativas se não houver condições e 

espaços que favoreçam a realização dos planos de trabalho (DAMAZIO e SILVA, 

2008). 
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Como fica a educação física neste quadro? Trata-se de uma disciplina que 

tem uma demanda por espaço, instalações e materiais peculiares. Como 

estão as escolas em termos de condições materiais para o ensino dessa 

disciplina? Em que medida a carência de espaço físico adequado pode 

interferir no trabalho pedagógico? (DAMAZIO e SILVA, 2008, p. 193). 

 
 Deste modo, órgãos oficiais veem o espaço escolar pela via do custo-

benefício, ou seja, buscam a ampliação do atendimento sem investir em condições 

humanas melhores. Os autores também avaliam que esse direcionamento 

compromete o trabalho pedagógico de todos os professores e em especial dos 

professores de EF (DAMAZIO e SILVA, 2008). 

 Para os autores, para entender a falta e a pequena qualidade dos espaços 

físicos e das instalações para o ensino da EF, é preciso pensar em dois aspectos: 

“[...] a não valorização social desta disciplina e o descaso das autoridades para com 

a educação destinada às camadas populares (DAMAZIO e SILVA, 2008, p.193). 

 Os autores constatam também, que o ensino da EF nas escolas públicas 

também pode ser limitado pelo valor dado a ela pela sociedade, pela atuação do 

professor e pela forma de organização administrativa da escola. Os autores sugerem 

que a disciplina de EF escolar deva estar em constante reflexão sobre seus 

objetivos, fundamentação teórica, limites e possibilidades a fim de se adequar aos 

novos desafios que a sociedade nos coloca (DAMAZIO e SILVA, 2008). 

 Sobre o desinteresse dos alunos pelas aulas também é preciso levar em 

consideração que existe uma resistência à intervenção do professor nas aulas 

apontadas pelos alunos, isso se explica pelo desejo deles de decidir o que e como 

fazer nas aulas, contudo, apontaria também para a falta de mecanismos produzidos 

pelo professor em permitir essa liberdade de forma planejada. Os alunos também 

não entram em consenso sobre desejarem aprender novos conhecimentos nas 

aulas ou aulas livres como forma de lazer (SANTOS et al., 2020). 

 Na pesquisa de Santos et al. (2020), os alunos também destacam em suas 

narrativas a sua autonomia e protagonismo como pontos importantes para a troca de 

experiências e aprendizado dos saberes de que trata a Educação Física. No 

entanto, devido à dificuldade de perceberem os conhecimentos relativos a essa 

disciplina como formas de aprender, essa mesma autonomia e protagonismo levam 

a Educação Física a ser confundida com momentos escolares onde não há 

orientação como por exemplo os horários livres. 
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 Para os autores, é preciso analisar qual a responsabilidade do aluno na sua 

própria formação, uma vez que é importante que haja críticas ao que se recebe dos 

professores, mas isso deve acontecer de forma ampliada e que inclua também a 

autocrítica do aluno em perceber e problematizar o seu interesse pela aula 

(SANTOS et al., 2020). 

 No ensino médio, alunos do 3º ano apontam a aula de educação física como 

uma matéria necessária, não como espaço para aprendizado de novos 

conhecimentos, mas sim como momento de fuga da lógica escolar presente nos 

outros componentes curriculares. Deste modo, a identidade construída pelo aluno da 

educação física, ao longo do processo de escolarização, onde se vê a disciplina 

como espaço de liberdade e descompromisso, não se faz apenas nos discursos, 

mas também no corpo-sujeito que pratica (SANTOS et al., 2020). 

 

Justificar a presença do professor(a) de EF na escola. 

 

 O grupo colaborativo apresentou a seguinte justificativa sobre a presença do 

componente curricular na escola: a EF contribui com o dinamismo da rotina escolar 

e participa do processo cognitivo do indivíduo; Apresenta grande importância na 

educação das crianças por meio do movimento em atividades como jogos, esportes, 

ginástica, lutas e danças; gera prazer na realização das atividades e assim traz 

grandes benefícios às crianças, de modo que outros professores além da disciplina 

de EF poderiam adotar metodologias mais lúdica e práticas a fim de diversificar mais 

as aulas. 

 A EF escolar já foi concebida pela sociedade e pelos próprios professores 

como um momento para brincar e distrair sem fins educacionais como pesquisar, 

estudar, analisar, refletir e avaliar. Era uma prática restrita ao físico e não levava 

muito sentido a escola e a sociedade enquanto área de conhecimento, sendo vista 

naquela época como área de atividade. Nesse contexto, ela foi voltada ao 

militarismo, ao higienismo dentro de uma visão reduzida e que não elevava a 

qualidade e a importância desta disciplina na escola (COSTA et.al, 2009). 

 Com a aprovação da Lei 9394/96 (LDBEN), a EF ultrapassa o status de 

atividade e passa a ser considerada componente curricular. Deste modo, passa a se 

mostrar como área de conhecimento com conteúdos a serem ensinados e 
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aprendidos dentro das escolas, além de reforçar o trabalho teórico dos 

pesquisadores da época (COSTA et.al, 2009). 

 Os autores destacam que mesmo com a garantia após ter se tornado um 

componente curricular, a EF necessita de mudanças mais profundas, como 

mudanças nos cursos de formação e na atuação dos profissionais, deixando para 

traz visões ultrapassadas. Assim se caminhará no sentido da legitimação da EF 

escolar e da sua compreensão por parte da sociedade (COSTA et.al, 2009). 

 Os autores também afirmam que a legitimação tão almejada se encontra nas 

mãos dos professores em seu fazer diário nas escolas. Depende deles, mostrar a 

EF como a disciplina indispensável, que estuda o ser humano em movimento e as 

diversas práticas corporais que possibilitam suas formas de expressão e de 

comunicação uns com os outros (COSTA et.al, 2009). 

 Para os autores, o papel da EF na escola é o de tratar do movimento humano 

consciente, pensado, elaborado e estruturado de acordo com a nossa evolução 

fisiológica e cultural. A compreensão do porquê e de como esta estrutura é 

constituída revela a importância destes estudos na escola (COSTA et.al, 2009). 

 Olhando sob outro ângulo, também é preciso refletir sobre como a escola 

ainda hoje busca valorizar disciplinas com foco no saber-objeto, atestando-as como 

mais adequadas à lógica do ensino. Nesse aspecto, a disciplina Educação Física, ao 

mesmo tempo em que atua como as demais disciplinas escolares, também 

demonstra outra forma de tratar do conhecimento. Deste modo em um movimento 

de prática-teoria-prática, suas ações ganham significado e vão sendo traduzidas aos 

alunos pelas diferenciações estabelecidas (SANTOS et al., 2020). 

 Para Santos et al. (2020), nas narrativas dos próprios alunos se nota a 

valorização dos saberes-objeto em detrimento dos saberes de domínio pertencentes 

à educação física. Essa visão negativa relativa à Educação Física apontada por 

alunos em fim de ensino médio pode ser justificada pela eminência de sua entrada 

no mercado de trabalho e decisões profissionais futuras. 

 Assim, é necessário que o professor busque ampliar o patrimônio cultural e 

material da humanidade por meio de suas práticas pedagógicas, a fim de não 

atender somente àquilo que o aluno vê em seu cotidiano. Também devemos ser 

capazes de perceber que, como a juventude está em constante transformação, onde 

surgem novas fases e interesses de vida, não se pode apontar por meio das 

narrativas dos alunos uma identidade acabada para a educação física. Desta forma, 
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se faz necessário levar em conta os diferentes fatores e atores envolvidos nesse 

processo (SANTOS et al., 2020). 

 

Avaliação e valorização da EF escolar 

 

 As discussões provenientes da sessão reflexiva entre um grupo de 

professores de Educação Física, gerou um conhecimento a respeito da avaliação 

como um ponto crítico nas aulas desta disciplina. Inicialmente, focou-se em como 

conscientizar a comunidade escolar sobre a importância da educação física na 

escola, de modo que uma sugestão foi a de realizar uma palestra com os 

professores da escola no início do ano letivo. 

 Nesta palestra, seriam explicados os objetivos da disciplina e as metas a 

serem alcançadas com as crianças. Outra sugestão dada seria, que essa 

conscientização começasse ainda pelo próprio professor de educação física, de 

modo que cada um compreendesse muito bem o objeto de estudo de sua área de 

conhecimento. Também se colocou como necessário que este profissional seja 

capaz de se inserir nas reuniões, nos conselhos de classe, assim como se 

posicionar politicamente. 

 Como saber próprio da Educação Física, foi referido o movimento corporal 

humano, ou seja, o aprender pelo movimento, que se difere das outras formas 

presentes na escola como a fala e a escrita, e é isso que diferencia e justifica a 

presença da educação física na escola. 

 As discussões levaram ainda ao surgimento da dúvida por parte dos 

professores sobre a inexistência ou a dificuldade de se avaliar em educação física, o 

que gerou novas reações nos participantes. 

 Nas manifestações se expôs que existem sim instrumentos, e que eles devem 

estar baseados em uma linha de avaliação. Foi assim destacada a avaliação 

indiciária, de modo a coletar dos alunos, por meio de desenhos ou diário do aluno, 

pistas sobre o seu desenvolvimento e depois comparar dentro de intervalos de 

tempo. Na sequência foi colocado que a avaliação da educação física é ainda 

“invisível” para quem não é dessa área específica e que existe a necessidade de 

criação de um método onde ficasse mais claro os alcances dos objetivos desta 

disciplina para toda a comunidade escolar. 
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 No debate se alertou que como cada professor segue uma linha de trabalho 

isso tende a atrapalhar a valorização da educação física na escola. Alguns métodos 

avaliativos tem sido realizados, dentre eles o método tecnicista de repetição do 

movimento. Por fim, com relação a avaliação somativa, levantou-se um 

questionamento a respeito das sobrecargas enfrentadas pelo professor, como o 

número elevado de alunos, pequenos intervalos para planejamentos entre as aulas e 

de como o sistema educacional desconsidera as notas da avaliação feita pela 

disciplina, levando a pressionar os professores para a aprovação de alunos com 

rendimento insatisfatório em educação física. 

 Santos et al. (2019, p.10), autores referenciados por um dos participantes da 

pesquisa colaborativa, discutem a importância da avaliação nas aulas de EF para 

além da observação das aulas e apresentam o diário escolar como um instrumento 

que favorece “[…] às crianças registrar as suas práticas formativas e ressignificar 

suas experiências com as/nas aulas de EF”. Os autores também destacam que por 

meio do diário, professor e aluno se tornam protagonistas do processo de ensino-

aprendizagem e trazem um movimento contínuo de produção e análise da própria 

formação, numa perspectiva individual e também coletiva. Os diários também dão 

voz ao aluno ao mesmo tempo que permitem ao professor realizar sua própria 

leitura. 

 
Os diários, como instrumentos avaliativos, possibilitam ao leitor perceber a 
produção de sentidos sobre o que se ensina, o que se aprende e o que se 
faz com o que se aprende nas aulas de Educação Física. Eles se 
constituem como espaços para as crianças materializarem e se apropriarem 
dos conhecimentos no âmbito das diferentes linguagens (SANTOS, 2019, 
p.10). 

 
 Por meio do diário de EF é possível planejar processos de aprendizagem, 

tendo em vista os elementos específicos do componente curricular. Desta forma ao 

se aliar os registros às práticas docentes é possível levar as crianças a produzirem 

novos sentidos na forma como tratam o saber, e assim procederem a autoavaliação 

de sua aprendizagem (SANTOS, et al., 2019). 

 
Os sentidos atribuídos às práticas corporais, materializados em narrativas 
imagéticas e escritas, potencializam os processos de rememoração do que 
foi ensinado, levando os alunos a autoavaliar suas aprendizagens. Para 
isso, faz-se necessário o uso de diferentes registros avaliativos como 
formas singulares de cada criança expressar os sentidos com as 
aprendizagens por diferentes linguagens – falada, gestual, escrita, textual, 
desenho (SANTOS, 2019, p.13). 

 



106 

 Santos et al. (2020) identifica que no ensino fundamental II ocorre uma 

transição na produção de sentidos assim como da visão sobre os conteúdos da EF. 

Nesse período, os alunos apresentam um estranhamento quando das aulas em sala. 

Assim surgem tensões apontadas pelos alunos diante das mudanças na prática 

pedagógica e também na exigência de realização de avalições. 

 O conflito apontado pelos alunos, se refere a identidade criada nos anos 

iniciais de escolarização que se contrasta com o novo modelo apresentado que se 

aproxima mais da lógica escolar se assemelhando com as demais disciplinas. Deste 

modo, o conteúdo sistematizado, a avaliação mais exigente, as aulas em sala, a 

busca de domínio de uma atividade, a criação de enunciados sobre essa atividade e 

a compreensão e criação de regras relacionando os conhecimentos teóricos e 

práticos levam a uma rejeição por parte dos alunos (SANTOS, et al., 2020).  

 Também se faz importante notar que quando os alunos se remetem aos 

aprendizados alcançados na educação física e eles citam as regras esportivas, por 

ser um conhecimento que necessita ser estudado na teoria para ser aprendido, 

desta forma os alunos se baseiam nas outras disciplinas escolares como referencial 

de aprendizagem e não conseguem estabelecer uma compreensão das 

metodologias utilizadas nas aulas de educação física (SANTOS et al., 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


